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tudo ocorrer da maneira certa, e acabei não prestando muita atenção 
nos shows. Mas o do Kamau com o Emicida não deu pra não prestar 
atenção. Eles deram uma porrada na cara de todo mundo ali. E é isso 
que falta. Falar da mesma coisa sempre, tá cheio por aí. Mas, quando 
vem um que bate no cérebro mesmo, você vê que ali tem futuro.

E como foi a produção do CD Boomshot Volume Único?
Na verdade veio da mesma ideia: fazer alguma coisa pelo hip-hop. 
Comecei a rádio, mas logo achei pouco, e aí surgiu a ideia do CD. 
Chamei as pessoas que tinham mais a ver com a rádio e pedi um som 
exclusivo pra coletânea. Mas foi um trabalho do cão, porque você 
fica dependendo da boa vontade dos outros. E ainda tem a parte 
burocrática, de autorização e SRC. Tive que me escrever no ABRAMUS 
pra fazer o registro dos sons. Lá, eles me deram um programa pra 
registrar as músicas, e quando abri parecia física quântica, não 
entendia nada. Foi um parto de um ano, mas deu tudo certo e fiquei 
muito satisfeito. Ainda tinha uns skits com o Madlib, J.Rocc, Rob 
Sonic. Foi classe!

O lançamento do CD teve shows do Medaphoar e Wildchild, além 
de grupos que participavam do disco. Como rolou o contato com os 
gringos e qual foi o balanço final do evento?
A gente ia fazer o lançamento no SESC, e na mesma época chegou um 
e-mail pro Rodrigo, falando que o Wildchild e o Medaphoar queriam vir 
pra cá. Juntou uma coisa com a outra e pra mim foi perfeito. Parecia 
uma criança no Playcenter, né (risos). Evento de dia, de graça, esses 
esquemas do SESC que são da hora. Mas uma coisa que me marcou 
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foi o lance da venda dos CDs. O evento era de graça, o CD custava R$ 
10, vários grupos bons. Aí vinham uns caras briacos me abraçar, dar 
parabéns, com aquele papo, “pô, depois eu compro o CD porque tô 
sem grana nenhuma”. Dez reais pra beber ele tinha, né? Nego reclama 
que não cresce, mas o próprio rap não investe no rap. Pouco tempo 
depois do lançamento, eu entrei em um blog, e tava lá o disco pro 
povo baixar, com mais de 700 downloads. E eu ainda não tinha vendido 
nem 500. Fora os zé-povinho, tipo o cara de uma revista do Sul que 
me pediu uns CDs pra encartar na publicação, mandei 250, vi a revista 
na banca com o CD encartado e não vi a cor do dinheiro até hoje. 

Mas um ano depois você foi além. Lançou um vinil com Mamelo 
Sound System e Elo da Corrente. Se animou novamente pra colocar 
outro trabalho na rua?
É aquilo: já fiz rádio, CD, ainda não tô satisfeito (risos). Vou fazer 
um vinil pros DJs usarem. Fiz um esquema de rachar a grana [com as 
bandas], seria uma faixa de cada um e uma com os dois grupos juntos. 
Mandamos pra Nova York, pro Scotty Hard (produtor lendário, que 
trabalhou com De La Soul e Wu-Tang Clan) mixar e masterizar, e rolou. 
Foi um dos últimos discos da Polysom (única fabrica de prensa de vinil 
no Brasil, extinta em 2008). Fizemos 300 cópias numeradas, pra ser 
pouco mesmo. Quem realmente quiser vai ter. E acabou tudo. Ainda 
tinha versões instrumentais e acapellas pra galera usar colagem de rap 
brasileiro. O Kamau já até usou no disco dele. A qualidade da bolacha 
ficou muito boa, o som batia pesado. E eu acho que é isso, sabe. Tem que 
fazer sempre da melhor maneira possível. Pra rádio, eu alugo um estúdio 
semanalmente, porque quero fazer um negócio decente. É trabalho. Isso 
que as pessoas não entendem. Às vezes marco com a pessoa um horário 
e ela chega 40 minutos depois. São 40 minutos saindo do meu bolso, 
mas eu faço questão de fazer assim, pois é um jeito de profissionalizar 
as coisas. Se é pra fazer, tem que ser feito direito. O mais engraçado é 
que tem gente que acha que eu vivo disso (risos). Outro dia um cara me 
mandou um e-mail, dizendo que era estudante da Faculdade de Rádio e 
TV, e tava querendo saber como fazia pra ser estagiário da Boomshot. O 
cara devia achar que eu tenho um prédio da Boomshot, primeiro andar 
administrativo, segundo andar o estúdio (mais risos).

Mas e agora? Quais são os planos futuros da rádio? Um selo, talvez?
Eu quero colocar mais programas no ar. Não só nesse formato. Já 
comecei o Sexta-Feira Sample, que faço com o DJ Roger, e o pessoal 
curte descobrir os samples originais dos raps preferidos. Mas tô na pilha 
de fazer um só de rap nacional, e um com a base de tudo: soul, funk, 
jazz. O que eu mais quero é dar espaço e informação pras pessoas. Igual 
lá no começo, quando eu escutava RUN-DMC, mas não tinha acesso às 
coisas. Quero dar o acesso que eu posso pra quem quiser. E as ideias 
surgem, né? Agora tô envolvido no CD da Lurdez da Luz, do Mamelo. Ela 
tá com um disco solo pronto, chamado Amor aos Pedaços, e a Boomshot 
está envolvida. Tá muito bom! Podem aguardar.

Então você ainda tem empolgação em lançar CD, vinil? Não vai ficar 
somente no Volume Único, né?
Digamos que não é empolgação, mas uma necessidade (risos). 3




